
Aula 3 3 Fontes de Dados para Jornalistas
No mundo de hoje, a informação é a moeda mais valiosa. Para um jornalista, essa verdade é ainda mais palpável. 
Não basta apenas contar histórias; é preciso contá-las com profundidade, embasamento e, acima de tudo, com 
dados. Você já se perguntou como algumas reportagens conseguem desvendar esquemas complexos, revelar 
tendências sociais ou expor verdades ocultas que pareciam invisíveis? A resposta, muitas vezes, está na habilidade 
de encontrar e utilizar as fontes de dados certas.

Esta aula é o seu mapa para essa caça ao tesouro. Nos próximos 90 minutos, vamos mergulhar no universo das 
fontes de dados para jornalistas, transformando você em um verdadeiro detetive da informação. Ao final, você 
será capaz de identificar, acessar e aplicar uma vasta gama de dados, desde os portais governamentais mais 
robustos até as tendências emergentes da inteligência artificial, tudo isso com um olhar crítico e ético.

Nossa jornada começará com a compreensão do que são os dados abertos e por que eles são tão cruciais para o 
jornalismo. Em seguida, exploraremos os principais portais governamentais brasileiros, como o Portal da 
Transparência, IBGE, IPEA e DataSUS, que são verdadeiras minas de ouro para investigações. Aprenderemos a 
usar a Lei de Acesso à Informação (LAI) como uma ferramenta poderosa para desvendar dados inéditos e, por fim, 
expandiremos nosso olhar para outras fontes essenciais, como ONGs, empresas e redes sociais, sem esquecer 
das inovações em automação e IA. Prepare-se para ver o jornalismo sob uma nova ótica, onde cada número e 
cada estatística podem ser o fio condutor de uma grande história.



O Despertar dos Dados Abertos: A Biblioteca 
Pública do Conhecimento
Imagine por um momento que você é um historiador em busca de documentos antigos para reescrever um capítulo 
importante da história de sua cidade. Se esses documentos estivessem trancados em cofres secretos, acessíveis 
apenas a poucos privilegiados, sua tarefa seria quase impossível, não é mesmo? Da mesma forma, no jornalismo, a 
capacidade de investigar e informar depende diretamente do acesso à informação. Por muito tempo, dados 
importantes sobre a gestão pública, saúde ou economia estiveram dispersos, incompletos ou simplesmente 
inacessíveis.

Essa barreira começou a cair com o movimento dos Dados Abertos, ou Open Data. Pense nisso como a 
abertura de uma gigantesca biblioteca pública digital, onde os livros 3 neste caso, os dados 3 estão 
disponíveis para qualquer cidadão consultar, baixar e usar livremente, sem restrições de direitos autorais 
ou patentes.

O objetivo é simples: promover a transparência, a participação cívica e a inovação, permitindo que a sociedade, e 
em especial o jornalismo, fiscalize e proponha soluções baseadas em evidências.

Para um jornalista, os dados abertos são como um superpoder. Eles permitem ir além da declaração oficial, da nota 
de imprensa, e mergulhar nos fatos brutos que sustentam ou contradizem narrativas. Por exemplo, em vez de 
apenas reportar que "o governo investiu em saúde", você pode acessar os dados abertos de gastos públicos e 
verificar exatamente quanto foi investido, onde, em que período e com quais resultados. Essa capacidade de 
verificação e aprofundamento é o que diferencia o jornalismo de dados e o torna tão impactante.



Navegando nos Mares Governamentais: O 
Farol do Portal da Transparência
Quando pensamos em dados governamentais, a primeira imagem que pode vir à mente é a de burocracia e 
informações difíceis de encontrar. No entanto, o cenário mudou significativamente com a criação de plataformas 
dedicadas à transparência. Para um jornalista que busca entender como o dinheiro público é gasto, quem são os 
beneficiários de programas sociais ou quais são os contratos firmados pelo governo, existe um verdadeiro farol a 
guiar essa busca: o Portal da Transparência.

Lançamento
2004 - Controladoria-Geral da 
União (CGU)

Função Principal
Acompanhar execução 
orçamentária e financeira do 
Governo Federal

Acesso
Qualquer cidadão pode 
consultar os dados públicos

Ele funciona como um grande painel de controle, onde você pode visualizar desde os gastos com diárias e 
passagens de servidores até os detalhes de convênios e transferências de recursos para estados e municípios. É 
uma ferramenta indispensável para o jornalismo investigativo, pois oferece a base para questionar, comparar e 
contextualizar as ações governamentais.

Imagine que você está investigando um possível desvio de verbas em um projeto de infraestrutura. No Portal da 
Transparência, você pode buscar pelo nome da obra, da empresa contratada ou do órgão responsável e, com 
alguns cliques, ter acesso aos valores pagos, às datas dos pagamentos e até mesmo aos empenhos. Essa 
capacidade de cruzar informações e identificar padrões ou anomalias é o que permite a criação de reportagens 
que não apenas informam, mas também fiscalizam e cobram responsabilidade.



O Gigante Estatístico: IBGE e IPEA como 
Bússolas Nacionais
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística

O IBGE é como o "fotógrafo oficial" do Brasil, 
responsável por realizar censos e pesquisas que 
retratam o país em detalhes.

Censo Demográfico (a cada 10 anos)

PNAD Contínua (mercado de trabalho)

Dados populacionais, econômicos e sociais

Base para contexto em reportagens

IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada

O IPEA atua como um "analista de tendências" e 
formulador de políticas públicas, produzindo estudos 
aprofundados.

Análises econômicas e sociais

Estudos sobre políticas públicas

Projeções e tendências

Contexto para causas e consequências

Para entender um país tão vasto e complexo como o Brasil, não basta apenas olhar para os gastos 
governamentais. É preciso mergulhar nas suas características demográficas, sociais e econômicas. Como está a 
população? Quais são as tendências de emprego? Como a desigualdade se manifesta nas diferentes regiões? Para 
responder a essas perguntas com dados sólidos, os jornalistas contam com dois pilares fundamentais: o IBGE e o 
IPEA.

Se o IBGE nos dá a fotografia, o IPEA nos ajuda a entender as causas e consequências do que vemos nela. Por 
exemplo, se você está investigando o impacto de uma política social, os estudos do IPEA podem fornecer análises 
e projeções que enriquecem sua reportagem, oferecendo uma visão mais completa e embasada.



Saúde em Números: O DataSUS, o 
Prontuário Gigante do Brasil
A saúde pública é um tema que toca a vida de todos, e as reportagens nessa área têm um impacto direto na 
sociedade. No entanto, falar sobre saúde sem dados concretos pode levar a generalizações ou a uma cobertura 
superficial. Como saber se uma epidemia está avançando? Qual a taxa de vacinação em sua cidade? Quantos 
leitos de UTI estão disponíveis? Para responder a essas e muitas outras perguntas, os jornalistas têm no DataSUS 
uma fonte de dados inestimável.

Nascimentos e Óbitos
Registros completos de nascimentos e mortes 
em todo o território nacional

Internações
Dados sobre internações hospitalares, 
procedimentos médicos e ocupação de leitos

Vacinação
Cobertura vacinal por região, faixa etária e tipo 
de vacina

Doenças
Notificações de doenças, surtos 
epidemiológicos e indicadores de saúde

O DataSUS, departamento de informática do Sistema Único de Saúde (SUS), é um verdadeiro prontuário nacional 
gigante. Ele reúne uma quantidade impressionante de informações sobre a saúde da população brasileira, desde 
nascimentos e óbitos até internações, procedimentos médicos, doenças e vacinação. É uma base de dados 
complexa, mas extremamente rica, que permite aos jornalistas investigar a fundo a situação da saúde em 
diferentes regiões, identificar gargalos, avaliar a eficácia de políticas públicas e, em última instância, dar voz a 
problemas que afetam milhões de pessoas.

Imagine que você está investigando um surto de dengue em sua cidade. No DataSUS, você pode acessar dados 
sobre o número de casos notificados, a distribuição geográfica da doença, a faixa etária mais afetada e até mesmo 
a letalidade. Essa capacidade de mergulhar nos dados permite que sua reportagem vá além do relato de casos 
isolados, oferecendo um panorama completo da situação e ajudando a população a entender a dimensão do 
problema e as medidas de prevenção.



A Chave Mestra: Como a Lei de Acesso à 
Informação (LAI) Abre Portas
Nem todos os dados que um jornalista precisa estão convenientemente disponíveis em portais abertos. Muitas 
vezes, informações cruciais estão guardadas em documentos internos de órgãos públicos, em relatórios 
específicos ou em bases de dados que ainda não foram publicadas. Nesses momentos, a Lei de Acesso à 
Informação (LAI), Lei nº 12.527/2011, se torna a sua chave mestra, uma ferramenta legal poderosa para "abrir 
portas" e garantir o direito do cidadão à informação.

A LAI estabelece que o acesso à informação pública é um direito fundamental de todo cidadão. Isso 
significa que qualquer pessoa pode solicitar informações a órgãos e entidades públicas, sem precisar 
justificar o pedido.

Para o jornalismo, a LAI é um instrumento revolucionário, pois permite acessar dados inéditos, documentos que 
podem revelar irregularidades, detalhes de contratos, processos administrativos e uma infinidade de outras 
informações que, de outra forma, permaneceriam ocultas.

Pense na LAI como um "mandado de busca" legal para informações públicas. Se você está investigando um 
contrato suspeito entre uma prefeitura e uma empresa, e os detalhes não estão no Portal da Transparência, você 
pode formalizar um pedido via LAI para ter acesso aos termos completos do contrato, aos aditivos, aos 
comprovantes de pagamento e a toda a documentação relacionada. Essa capacidade de solicitar informações 
específicas e ter o respaldo da lei para recebê-las é o que empodera o jornalismo investigativo e fortalece a 
democracia.



LAI na Prática: Estratégias para Desvendar 
Dados Inéditos
01

Seja Claro e Específico
Evite termos vagos. Em vez de 
"gastos com saúde", solicite 
"planilhas detalhadas dos gastos 
com medicamentos para doenças 
raras no ano de 2024"

02

Acompanhe os Prazos
Os órgãos têm 20 dias para 
responder, prorrogáveis por mais 10. 
Monitore esses prazos ativamente

03

Use o Direito de Recurso
Se negado ou insatisfatório, recorra 
subindo na hierarquia até instâncias 
como a CGU

Saber que a Lei de Acesso à Informação existe é o primeiro passo, mas dominá-la na prática é o que realmente faz 
a diferença. A LAI não é apenas uma lei; é uma ferramenta que exige estratégia e persistência. Você pode se 
deparar com pedidos negados, respostas incompletas ou a burocracia inerente a grandes instituições. Mas não se 
preocupe, existem caminhos para otimizar seus pedidos e aumentar suas chances de sucesso.

A LAI é particularmente poderosa para obter dados que ainda não foram tratados ou publicados em formato 
aberto. Por exemplo, um jornalista pode usá-la para solicitar a base de dados brutos de multas de trânsito de um 
município, que talvez não esteja disponível em um portal. Com esses dados em mãos, é possível identificar 
padrões, como a concentração de multas em determinados bairros ou horários, gerando reportagens exclusivas. É 
a diferença entre ler um resumo e ter acesso ao livro inteiro.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Dados Abertos Informações públicas disponíveis 
proativamente

Planilhas de orçamento público em portal

LAI (Pedido) Acesso a informações específicas, 
sob demanda

Solicitação de cópia de contrato ou base 
de dados não publicada



Além do Governo: ONGs e Instituições de 
Pesquisa como Aliadas
Enquanto os dados governamentais são essenciais, o ecossistema da informação é muito mais vasto. Limitar sua 
busca apenas a fontes oficiais pode significar perder perspectivas cruciais e dados valiosos. É aqui que entram as 
Organizações Não Governamentais (ONGs) e as instituições de pesquisa acadêmica, que atuam como 
importantes aliadas do jornalismo, oferecendo dados, análises e um olhar especializado sobre temas diversos.

ONGs - "Olheiros" Especializados

Coletam dados de campo específicos

Realizam monitoramentos contínuos

Produzem relatórios detalhados

Processam informações complexas

Antecipam dados oficiais

Exemplo: ONG de desmatamento com dados 
georreferenciados de áreas desmatadas

Universidades - "Laboratórios de 
Conhecimento"

Estudos aprofundados e teses

Dados originais de pesquisas

Análises estatísticas rigorosas

Novas metodologias

Validação científica

Exemplo: Pesquisa acadêmica sobre impacto da 
educação a distância com dados brutos

As ONGs, muitas vezes, atuam como "olheiros" especializados em áreas específicas, como meio ambiente, direitos 
humanos, transparência ou saúde. Elas coletam dados de campo, realizam monitoramentos, produzem relatórios 
detalhados e, em muitos casos, já processam informações complexas em formatos mais acessíveis. Conectar-se a 
essas organizações pode abrir um leque de informações e histórias que não seriam encontradas em outros 
lugares.

Da mesma forma, as universidades e centros de pesquisa acadêmica são verdadeiros "laboratórios de 
conhecimento". Professores e pesquisadores produzem estudos aprofundados, teses e artigos que contêm dados 
originais, análises estatísticas rigorosas e novas metodologias. Ao invés de apenas citar um professor, um 
jornalista de dados pode buscar os dados brutos de uma pesquisa acadêmica e utilizá-los para construir sua 
própria narrativa, validando ou questionando as conclusões iniciais.



O Setor Privado e o Poder dos Dados 
Corporativos
No mundo moderno, as empresas não são apenas produtoras de bens e serviços; elas são gigantes geradoras de 
dados. Desde padrões de consumo até informações sobre cadeias de suprimentos, relatórios de sustentabilidade e 
balanços financeiros, o setor privado detém uma vasta quantidade de informações que podem ser cruciais para o 
jornalismo. No entanto, acessar esses dados pode ser um desafio, dada a natureza competitiva e, por vezes, 
sigilosa do ambiente corporativo.

Balanços Financeiros
Empresas de capital aberto têm 
balanços públicos - análise de 
saúde financeira, tendências de 
investimento, possíveis 
irregularidades

Relatórios de 
Sustentabilidade
Dados sobre emissões de 
carbono, consumo de água, 
práticas sociais - podem ser 
verificados e contextualizados

Dados de Mercado
Consultorias especializadas, 
associações setoriais, órgãos 
reguladores (CVM), dados de 
consumo anonimizados

Apesar das barreiras, os dados corporativos são uma fonte rica para o jornalismo econômico, investigações sobre 
grandes corporações, análises de mercado e até mesmo para reportagens sobre impacto social e ambiental. Por 
exemplo, os balanços financeiros de empresas de capital aberto são públicos e podem ser analisados para 
entender a saúde financeira de um setor, identificar tendências de investimento ou investigar possíveis 
irregularidades.

Para acessar esses dados, o jornalista pode recorrer a diversas estratégias. Além dos relatórios públicos, é 
possível utilizar dados de mercado fornecidos por consultorias especializadas (muitas vezes pagos), informações 
de associações setoriais, dados de órgãos reguladores (como a CVM para o mercado financeiro) e até mesmo 
dados de consumo anonimizados, que podem revelar tendências importantes sobre o comportamento dos 
consumidores. O desafio é sempre cruzar essas informações com outras fontes para garantir a veracidade e a 
imparcialidade da reportagem.



O Pulso das Redes: Dados de Mídias Sociais 
como Termômetro Social
As mídias sociais se tornaram um palco vibrante onde milhões de pessoas expressam opiniões, compartilham 
experiências e interagem em tempo real. Para um jornalista, esse fluxo constante de informação é como um 
"termômetro social" gigante, capaz de indicar o pulso da opinião pública, identificar tendências emergentes e até 
mesmo antecipar eventos. No entanto, navegar nesse mar de dados exige cautela e ferramentas específicas, pois 
o ruído, a desinformação e a polarização são desafios constantes.

Monitoramento de Hashtags
Entender repercussão de eventos em tempo real

Análise de Sentimento
Identificar se reações são positivas, negativas ou 
neutras

Mapeamento de Influenciadores
Identificar comunidades online e formadores de 
opinião

Rastreamento de Fake News
Monitorar disseminação de notícias falsas

Os dados de mídias sociais podem ser utilizados para diversas finalidades jornalísticas. É possível monitorar 
hashtags para entender a repercussão de um evento, analisar o sentimento geral sobre um tema (se é positivo, 
negativo ou neutro), identificar influenciadores e comunidades online, ou até mesmo rastrear a disseminação de 
notícias falsas. Ferramentas de análise de redes sociais permitem coletar e processar grandes volumes de posts, 
comentários e interações, transformando-os em insights valiosos para a reportagem.

Imagine que você está cobrindo um debate político. Ao invés de apenas reportar as falas dos candidatos, você 
pode analisar as reações em tempo real nas redes sociais, identificando quais temas geraram mais engajamento, 
quais candidatos foram mais mencionados e qual o sentimento predominante do público. Essa abordagem adiciona 
uma camada de profundidade à sua reportagem, mostrando não apenas o que foi dito, mas como a sociedade está 
reagindo. Contudo, é crucial lembrar que os dados de redes sociais representam apenas uma parcela da 
população e podem ter vieses, exigindo sempre uma análise crítica e contextualizada.



Automação e IA na Coleta de Dados: O Poder 
do Web Scraping
A quantidade de dados disponíveis na internet é colossal, mas muitas vezes eles estão espalhados por centenas 
de páginas, em formatos que dificultam a coleta manual. Para um jornalista que precisa de volume e velocidade, a 
automação se tornou uma aliada indispensável. É aqui que entra o web scraping, uma técnica que permite "raspar" 
informações de websites de forma programática, transformando páginas da web em bases de dados estruturadas.

Pense no web scraping como ter um exército de "robôs" trabalhando para você, visitando páginas da web 
e extraindo exatamente as informações que você precisa, em questão de segundos ou minutos.

Monitoramento de Preços
Coletar preços de produtos em múltiplos sites para 
análises de mercado

Dados Imobiliários
Extrair informações de imóveis para análises do 
mercado habitacional

Agregação de Notícias
Acompanhar notícias de múltiplos portais 
simultaneamente

Processos Judiciais
Coletar dados de tribunais sobre processos 
específicos

Em vez de copiar e colar manualmente dados de uma tabela em um site, o web scraping automatiza esse 
processo, coletando centenas ou milhares de entradas de uma só vez. Isso é particularmente útil para monitorar 
preços, coletar dados de imóveis, acompanhar notícias de múltiplos portais ou extrair informações de diretórios 
públicos.

Por exemplo, um jornalista pode usar web scraping para coletar dados de todos os processos judiciais de um 
determinado tribunal que mencionem uma empresa específica, ou para monitorar as licitações publicadas em 
diversos municípios. Essa capacidade de coletar dados em larga escala abre portas para investigações que seriam 
inviáveis com métodos manuais, permitindo identificar padrões, anomalias e tendências que, de outra forma, 
passariam despercebidas. É importante, contudo, sempre verificar os termos de uso dos sites e agir de forma ética 
e legal ao realizar o scraping.



Automação e IA na Coleta de Dados: APIs e a 
Inteligência dos Padrões
Além do web scraping, outra ferramenta poderosa para a coleta de dados automatizada são as APIs (Application 
Programming Interfaces). Se o web scraping é como "espiar" uma janela para coletar informações, as APIs são 
como "portas de serviço" que os próprios sites e plataformas oferecem para que outros programas se conectem 
diretamente e troquem dados de forma estruturada e autorizada. Muitas plataformas, como Twitter, Google Maps e 
até mesmo alguns portais governamentais, disponibilizam APIs para desenvolvedores e jornalistas.

Vantagens das APIs

Forma mais robusta e confiável

Acesso a informações em tempo real

Filtros específicos de dados

Integração eficiente de fontes

Autorização oficial da plataforma

Exemplos de Uso

Dados de geolocalização de eventos

Informações sobre tráfego urbano

Dados meteorológicos

Estatísticas de redes sociais

Cotações financeiras

As APIs oferecem uma forma mais robusta e confiável de coletar dados, pois são projetadas para isso. Elas 
permitem acessar informações em tempo real, filtrar dados específicos e integrar diferentes fontes de forma mais 
eficiente. Por exemplo, através de uma API, um jornalista pode coletar dados de geolocalização de eventos, 
informações sobre o tráfego em uma cidade ou até mesmo dados meteorológicos para contextualizar uma 
reportagem sobre desastres naturais.

Mas a história não termina na coleta. Com a explosão de dados, a Inteligência Artificial (IA) surge como um 
"detetive de padrões" insuperável. Uma vez que os dados são coletados, a IA pode ser utilizada para identificar 
tendências ocultas, classificar informações, detectar anomalias e até mesmo gerar insights que seriam impossíveis 
de serem percebidos por um ser humano. Por exemplo, algoritmos de IA podem analisar milhões de documentos 
para encontrar conexões entre empresas e políticos, ou identificar padrões de comportamento em grandes bases 
de dados que indicam fraudes ou desvios. A IA não substitui o jornalista, mas amplifica sua capacidade de análise 
e descoberta.



Literacia de Dados: Além da Coleta, a 
Compreensão Crítica
Coletar dados, seja por web scraping, APIs ou portais governamentais, é apenas o primeiro passo. O verdadeiro 
poder do jornalismo de dados reside na capacidade de ir além dos números brutos e transformá-los em histórias 
significativas e precisas. É aqui que entra a Literacia de Dados (Data Literacy), que é muito mais do que saber 
manipular planilhas; é a capacidade de ler, entender, criar e comunicar dados de forma crítica.

Pense na literacia de dados como aprender a "ler as entrelinhas" dos números. Assim como você não aceitaria 
qualquer texto sem questionar sua fonte ou seu contexto, você não deve aceitar qualquer gráfico ou estatística 
sem uma análise crítica. Isso significa ser capaz de entender a metodologia por trás de uma pesquisa, identificar 
possíveis vieses nos dados, questionar a forma como um gráfico foi construído e, acima de tudo, interpretar os 
resultados de forma responsável, evitando conclusões precipitadas ou enganosas.

Para um jornalista, a literacia de dados é fundamental para evitar a propagação de desinformação e para construir 
reportagens com base sólida. Ela permite que você não apenas use os dados para sustentar sua narrativa, mas 
também para questionar as narrativas existentes, desmascarar mitos e oferecer uma visão mais completa e 
matizada da realidade. Por exemplo, ao invés de apenas reportar um aumento percentual, um jornalista com 
literacia de dados questionaria a base de comparação, o período analisado e se há outros fatores que poderiam 
explicar essa variação, garantindo uma reportagem mais precisa e responsável.

Ler
Interpretar gráficos, tabelas e 

estatísticas corretamente

Entender
Compreender metodologias, 
limitações e contextos dos dados

Criar
Produzir visualizações e análises 
próprias

Comunicar
Transmitir insights de forma clara 

e responsável



Ética e Transparência na Utilização de 
Dados: A Responsabilidade do Poder
Com grande poder vêm grandes responsabilidades. No jornalismo de dados, essa máxima é ainda mais verdadeira. 
A capacidade de coletar, analisar e interpretar vastas quantidades de informação confere ao jornalista um poder 
imenso, que deve ser exercido com a máxima ética e transparência. A linha entre informar e invadir a privacidade, 
entre contextualizar e manipular, é tênue e exige constante vigilância.

Dilema Ético Descrição Implicação para o Jornalismo Boas Práticas

Privacidade Exposição de dados 
pessoais sensíveis

Dano à reputação, violação 
de direitos

Anonimizar, 
pseudonimizar, obter 
consentimento

Vieses nos Dados Dados que representam 
apenas uma parte da 
realidade

Conclusões distorcidas, 
desinformação

Questionar metodologia, 
cruzar fontes

Visualização Gráficos enganosos ou 
manipulativos

Induzir o público ao erro Usar escalas 
adequadas, rótulos 
claros

Transparência Ocultar fontes ou 
métodos

Perda de credibilidade Citar fontes, descrever 
metodologia

A ética no uso de dados envolve diversos aspectos. Primeiramente, a privacidade: como você garante que os 
dados pessoais de indivíduos não serão expostos ou utilizados de forma indevida? A anonimização e a 
pseudonimização são técnicas cruciais para proteger identidades. Em segundo lugar, a precisão e a 
imparcialidade: os dados devem ser apresentados de forma fiel, sem distorções ou omissões que possam levar a 
conclusões errôneas. Isso inclui a escolha de gráficos apropriados e a contextualização dos números.

Além disso, a transparência sobre a fonte e a metodologia é vital. O leitor precisa saber de onde vieram os dados, 
como foram coletados e como foram analisados para poder confiar na reportagem. Em um cenário de crescente 
desinformação, o jornalismo de dados ético e transparente é um pilar fundamental para a credibilidade. Lembre-se: 
seu objetivo é iluminar, não confundir.



Consolidação: O Jornalista como Arquiteto 
da Informação
Chegamos ao fim de nossa jornada pelas fontes de dados, e esperamos que você agora veja o mundo da 
informação com novos olhos. De portais governamentais a redes sociais, de web scraping a inteligência artificial, 
as ferramentas para desvendar histórias estão ao seu alcance. Lembre-se que o jornalista de dados não é apenas 
um coletor, mas um arquiteto da informação, capaz de construir narrativas sólidas e impactantes a partir de fatos 
brutos. A literacia de dados e a ética são seus alicerces.

Sempre questione a origem e a metodologia dos dados

Utilize a LAI como um direito e uma ferramenta estratégica

Explore fontes diversas, indo além do óbvio

Pense em como a automação pode otimizar sua coleta

Priorize a clareza e a transparência em suas reportagens

Autoavaliação

Qual das seguintes opções é a principal função do Portal da Transparência para um jornalista?
a) Publicar notícias sobre o governo.
b) Acompanhar a execução orçamentária e financeira do Governo Federal.
c) Coletar dados de redes sociais.
d) Oferecer cursos de capacitação para servidores.

1.

A Lei de Acesso à Informação (LAI) é uma ferramenta crucial para jornalistas porque:
a) Garante o acesso irrestrito a qualquer informação privada.
b) Permite solicitar informações a órgãos públicos sem necessidade de justificar o pedido.
c) Substitui a necessidade de buscar dados em portais abertos.
d) É exclusiva para jornalistas investigativos.

2.

No contexto da coleta de dados, qual a principal diferença entre Web Scraping e APIs?
a) Web Scraping é manual, APIs são automatizadas.
b) Web Scraping "raspa" informações de páginas, APIs são "portas de serviço" para troca de dados.
c) APIs são ilegais, Web Scraping é sempre permitido.
d) Web Scraping é para dados estruturados, APIs para dados não estruturados.

3.

A Literacia de Dados é fundamental para o jornalista porque o capacita a:
a) Apenas coletar grandes volumes de dados.
b) Ler, entender, criar e comunicar dados de forma crítica.
c) Substituir a pesquisa de campo pela análise de dados.
d) Ignorar a ética na busca por informações exclusivas.

4.

Descreva brevemente um cenário onde a Inteligência Artificial (IA) poderia auxiliar um jornalista na identificação 
de padrões em dados coletados.

5.



Recursos e Próximos Passos

Próxima Aula: Na Aula 4, mergulharemos nos "Conceitos Essenciais de Estatística (Parte 1)". Entender 
como os números funcionam é o próximo passo para transformar dados brutos em histórias impactantes e 
precisas.

Recursos Adicionais

Escola de Dados
Tutoriais e artigos sobre 
jornalismo de dados e 
ferramentas

Open Knowledge Brasil
Iniciativas e projetos sobre 
dados abertos no Brasil

Livro "Jornalismo de 
Dados: Guia para o Novo 
Jornalista"
Aprofundamento teórico e 
prático

Gabarito Autoavaliação

1. b)
2. b)
3. b)
4. b)

5. Resposta esperada: A IA poderia analisar milhões de documentos ou registros 
financeiros coletados para identificar conexões ocultas entre empresas, políticos ou 
padrões de gastos incomuns que indicariam possíveis fraudes ou desvios. Ela pode 
processar volumes de dados que seriam inviáveis para análise humana, destacando 
anomalias para investigação aprofundada pelo jornalista.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


